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RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO

EXERCÍCIO DE 2022

Em conformidade com o previsto no Contrato de Sociedade e com as disposições legais 
aplicáveis de acordo com o Código das Sociedades Comerciais, vem a F. Rego – Correto-
res de Seguros S.A. (F. Rego), submeter à apreciação dos acionistas:

• Relatório de Gestão, relativo ao ano económico encerrado em 31 de dezembro de 2022;

• Proposta de aplicação do resultado líquido do período;

1. Envolvente macroeconómica

O ano de 2022 ficou marcado pelo deflagrar da guerra na Ucrânia, com impactos signifi-
cativos sobre a economia mundial, com especial incidência na Europa, devido em gran-
de parte ao aumento dos preços da energia e à rutura de cadeias de abastecimento de 
várias matérias-primas provenientes dessa região. 

As consequências mais evidentes foram a revisão em baixa para o crescimento do PIB, 
tanto na UE no seu conjunto como na zona euro, bem como um forte aumento da infla-
ção.

Em Portugal, e apesar da guerra, o PIB recuperou acima do esperado, atingindo um cres-
cimento de 6,7%, devido não só ao aumento do consumo privado para níveis pré-pandé-
micos (5,9%), mas também à forte recuperação do setor do turismo. 

Contudo, para o ano de 2023, está previsto que a economia abrande significativamente, 
para um crescimento do PIB de 1,80%, de acordo com as recentes estimativas do Banco 
de Portugal.
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No que concerne à taxa de inflação, e em consequência da política monetária do BCE, 
espera-se que a mesma desça para 4,7% depois de ter atingido os 7,9% em 2022, o valor 
mais elevado desde 1992.

A inflação elevada tem impacto negativo sobre a atividade e o rendimento, tanto nas 
empresas, como nas famílias, principalmente, nas de menores recursos. 

A subida acentuada da inflação na zona euro e a persistência em alta levaram o Ban-
co Central Europeu (BCE) a iniciar um processo de normalização da política monetária, 
através da subida da taxa de juro. Os aumentos das taxas de juro impactaram no custo 
do financiamento das empresas e famílias, o que contribuiu para abrandar alguma da 
pressão inflacionista. 

A perda do poder de compra e da capacidade de investimento induzida pela subida dos 
preços das matérias-primas energéticas constituiu uma perda de rendimento real da 
economia que está a ser assumida e partilhada por todos os agentes. 

O desafio conjuntural residirá na dificuldade em encontrar um equilíbrio entre os au-
mentos de salários registados em alguns setores, bem como das margens de lucro, para 
que sejam consistentes com um quadro de estabilidade de preços, contribuindo para 
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evitar pressões inflacionistas e preservar a competitividade externa, evitando a alimen-
tação de uma subida artificial dos preços. 

Para além disso, em 2022, iniciou-se o processo de juntar à política monetária, o esforço 
dos restantes setores institucionais — administrações públicas, empresas e famílias — 
para que o processo inflacionista fosse invertido e limitado no tempo. 

Neste contexto, um estímulo orçamental generalizado não seria o desejável visto que 
poderá diluir o impacto das políticas orçamentais restritivas de combate à inflação em 
curso pelo BCE. 

Em 2022, o défice orçamental diminuiu e situou-se abaixo da média da área do euro. A 
dívida pública em percentagem do PIB, embora elevada, manteve uma trajetória des-
cendente, projetando-se uma evolução favorável nos próximos anos, devendo este rácio 
atingir valores inferiores a 100% nos próximos 2 anos.

Como reflexo de todos os condicionalismos, a atividade económica registou, a partir do 
segundo trimestre de 2022, uma forte desaceleração, após o período de recuperação da 
crise pandémica. 

A fraca evolução da economia portuguesa tem sido condicionada pelos efeitos da inva-
são militar russa à Ucrânia, em particular do aumento da incerteza geopolítica e da crise 
energética na Europa. 

Estes fatores contribuíram para potenciar o aumento dos custos e dos preços, deterio-
rando a confiança dos agentes económicos. Ainda assim, a evolução recente da ativida-
de foi mais positiva do que o projetado em outubro, tendo a taxa de variação em cadeia 
do PIB no terceiro trimestre sido superior em 0,3 pp. 

2. Mercado Segurador Português

O mercado segurador em Portugal refletiu o abrandamento da conjuntura económica 
nos restantes setores de atividade, e o mercado empresarial, onde grande parte da ativi-
dade da F. Rego se concentra, acompanhou a retração da atividade económica. 

Dados relativos ao quarto trimestre de 2022, indicam que a produção de seguro dire-
to relativa à atividade em Portugal apresentou, em termos globais, uma diminuição de 
9,7% face ao período homólogo de 2021. 

O ramo Vida decresceu cerca de 22%, enquanto os ramos Não Vida apresentaram um 
crescimento de 7,4%. 
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No final de 2022, com dados apurados a dezembro, o valor das carteiras de investimento 
das empresas de seguros totalizou 50,2 mil milhões de euros, o que representa um de-
créscimo de 2,2% face ao final do ano anterior. 

No ano de 2022, o volume da produção de seguro direto em Portugal foi de cerca de 12 
mil milhões de euros, refletindo a referida diminuição de 9,7% face ao valor verificado em 
2021.

Em termos de estrutura de carteira verifica-se uma alteração de composição em 2022 
quando comparada com 2021, com a diminuição do peso do Ramo Vida e o aumento do 
peso dos Ramos Não Vida.

Entre as Seguradoras, continua a verificar-se a manutenção do processo de concentra-
ção entre as 5 maiores instituições, sendo que a quota de mercado deste conjunto, se 
reforçou face às restantes, tendo atingido em 2022 o valor de 60,5%, comparando com os 
59,8% do ano anterior.

A seguradora Fidelidade continua na posição de liderança do setor, mantendo-se na pri-
meira posição tanto no ramo Vida como no Não Vida, recuperando igual posição durante 
o exercício de 2022 no ramo de Acidentes de Trabalho.

A retração económica em 2022 também se repercutiu numa redução do número de 
agentes ativos, tendo-se registado um cancelamento de cerca de 2.562 licenças e uma 
suspensão de 451. 

O número de cancelamentos, superior ao registo de novas inscrições (544), justifica-se, 
não só, pelo facto da conjuntura económica se ter deteriorado, mas também pelo amen-
to da exigência da regulamentação europeia, bem como do processo de concentração 
de carteiras também em curso entre diversos agentes. 
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3. Atividade da empresa

No final do primeiro semestre de 2022, em conformidade com as disposições do Código 
das Sociedades Comerciais, a “F. REGO – CORRETORES DE SEGUROS, S.A.”, NIPC 500 
887 713, com sede na Avenida da República, n.º 740, 2.º andar, salas 23 e 24, 4430-190 Vila 
Nova de Gaia, e a “WISE BROKER – MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA.”, NIPC 513 843 949, 
com sede na Rua Jorge Mendes, 21, 3000-561 Coimbra, aprovaram e fizeram registar e 
publicar aviso público, em 26 de maio de 2022, projeto de fusão, e, em Assembleias Ge-
rais realizadas no dia 29 de junho de 2022, deliberaram a aprovação definitiva da referida 
operação de fusão, a qual foi levada a correspondente registo, por incorporação da men-
cionada “WISE BROKER – MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA.”, como sociedade incorporada, 
na mencionada “F. REGO – CORRETORES DE SEGUROS, S.A.”, como sociedade incor-
porante, deixando a referida “WISE BROKER – MEDIAÇÃO DE SEGUROS, LDA.”, por via 
dessa fusão e consequente extinção, de ter existência jurídica. Os efeitos contabilísticos 
e fiscais da referida fusão consideraram a retroatividade a 1 de janeiro de 2022. Tal opera-
ção teve como consequência um crescimento substancial da atividade da empresa da 
sua unidade de Coimbra, com impacto na atividade global da empresa.

Ao longo do exercício de 2022, a sociedade manteve o seu plano estratégico, procurando 
reforçar a sua quota de mercado no segmento empresarial, tendo a aquisição da socie-
dade Wise Brokers, contribuído para a concretização do plano de crescimento orgânico 
em curso. 

Internamente a F. Rego manteve o plano de implementação da digitalização de pro-
cessos, tendo iniciado a sua concretização em dezembro de 2022 através da seleção de 
uma nova ferramenta digital global de gestão que permitirá elevar o posicionamento 
da F. Rego em termos de qualidade do serviço a prestar aos seus clientes e partilha com 
parceiros. 

A sua implementação ao longo do ano de 2023 obrigará a adaptação de processos e 
culminará numa modernização geral da organização como um todo, bem como numa 
desejada melhoria na experiência de utilização do cliente das suas ferramentas digitais, 
nos quais se destaca um novo portal. 

4. Evolução do negócio

A F. Rego manteve a implementação das bases estratégicas definidas pela Administra-
ção e que passam pelo crescimento sustentável, suportado pelo reforço das margens 
operacionais e assente na melhoria e modernização de processos internos e no reforço 
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da qualidade serviço ao cliente. 

Os resultados alcançados, em sintomia com os objetivos estratégicos, representam a 
concretização plena do programa definido pela administração. 

O volume de negócios, no exercício de 2022, registou uma tendência consistente de su-
bida, tendo verificado um crescimento de 31,80% face ao ano anterior (de 7.806.356,03€ 
para 10.288.861,64€) 

Apesar da conjuntura macroeconómica desfavorável e da retração do setor, a F. Rego 
registou uma evolução do volume de negócios, mantendo taxas de crescimento susten-
tadas nos últimos exercícios. 

5. Resultados e situação económica e financeira

5.1. Resultados

No exercício de 2022, A F. Rego alcançou um resultado líquido 1.900.809,28 €, o que 
representa um crescimento de 708.804,84 € (cerca de 59%) quando comparado com o 
ano anterior.

Para além do esforço comercial levado a cabo pelas equipas, o aumento verificado é 
também influenciado positivamente pela fusão mencionada no ponto 3 do presente re-
latório.

 O crescimento do Resultado Líquido no exercício de 2022, o mais elevado de sempre, 
resulta da concretização do plano estratégico definido pela administração.
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5.2. Situação económica e financeira

O reforço da robustez dos indicadores financeiros mantém-se como prioritário para ad-
ministração.

A F. Rego continua a assegurar níveis de rendibilidade muito positivos e forte robustez 
financeira, mantendo a sua posição de independência face a terceiros, com reforço dos 
rácios de rentabilidade. 

5.3. Investimentos

Durante o ano de 2022, a F. Rego - Corretores de Seguros, SA, fez investimentos de 
217.788,05 € (189.850,08 € em ativos fixos tangíveis e 27.937,97 € em ativos intangíveis).

Relativamente a investimentos financeiros, por via da aquisição de unidades de parti-
cipação dos fundos Portugal Opportunities Fund FCR e Explorer Growth Fund V FCR, 
financiou em 250.000€ (duzentos e cinquenta mil euros), empresas associadas a ativida-
des de investigação e desenvolvimento;
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6. Recursos Humanos e Responsabilidade Social

Os quadros de colaboradores da empresa, a 31 de dezembro de 2022, eram constituídos 
por 71 funcionários (56 em 31 de dezembro de 2021, sendo que parte do crescimento 
é justificado pela incorporação da sociedade Wise Brokers), distribuídos pela sua sede, 
em Vila Nova de Gaia e pelas delegações de Lisboa e Coimbra. No referido universo, 30% 
eram homens e 70% eram mulheres. 

Por força do Regime Jurídico da Distribuição de Seguros e Resseguros, e pela aposta 
contínua da F. Rego, foi cumprido o plano de formação exigível para o exercício das fun-
ções dos seus colaboradores no setor. 

De igual modo, o plano de formação interna cumpriu os objetivos de capacitar a equipa 
dos melhores conhecimentos para o cumprimento das suas funções. 

A qualificação dos Recurso Humanos continua a ser fundamental, não só para a presta-
ção de um serviço de excelência aos clientes, mas também com o objetivo de promover 
a valorização da equipa. 

O plano de formação anual é gerido de forma dinâmica, de forma a fazer face às neces-
sidades prementes e ao surgimento de oportunidades.

Durante o ano de 2022, permaneceram as formações online e em formato presencial. 
Das 64 ações previstas, realizaram-se 63, tendo a ação não realizada transitado para o 
plano de 2023. O plano foi cumprido em 98,43%, um valor superior a 2021 e com uma taxa 
de concretização praticamente plena. 

As formações foram eminentemente técnicas, tendo sido também realizadas ações cujo 
objetivo era o desenvolvimento de competências pessoais, nomeadamente, a nível de 
avaliação de desempenho e liderança. 

A F. Rego continua comprometida em efetuar um forte investimento na formação dos 
seus quadros superiores, tendo escolhido a AESE Business School para o efeito. A aposta 
na referida Escola de Negócios, tem sido um importante contributo para os resultados 
alcançados pelo grupo. 

Considerando o requisito de 40 horas anuais de formação, a administração F. Rego de-
lineou como prioritário superar os mínimos legais reforçando dessa forma a aposta na 
formação e a importância desta, na evolução consistente dos resultados da empresa. 

Foram realizadas mais de 3.180 horas de formação repartidas pelas 3 delegações:
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A gestão de Recursos Humanos, que fazia parte do plano de digitalização em curso na 
empresa, passou a ser concretizada através da nova plataforma informática, desenvolvi-
da para F. Rego, e cujo objetivo é a melhoria na relação com os colaboradores e o cresci-
mento dos níveis de eficácia. 

Durante o ano de 2022, foi implementado um novo processo de avaliação de desempe-
nho, e disponibilizadas ações de formação, de pelo menos 8 horas, a cada colaborador 
com funções de coordenação e direção.

A avaliação da eficácia pressupôs a realização de 22 ações tendo o índice atingido o valor 
de 68,2%.

Abaixo apresenta-se a evolução ao longo dos últimos anos, quer do nº médio de horas de 
formação quer do índice de eficácia.

De igual modo, desde a pandemia, permanece o modelo de trabalho híbrido em toda a 
equipa, com as devidas adaptações de acordo com as funções e de acordo com as exi-
gências de cada delegação. 

A empresa conta ainda com a participação de colaboradores indiretos que não integram 
os quadros, cujo custo está refletido em “Fornecimentos e Serviços Externos”, nomeada-
mente na rubrica de “Honorários”.

No âmbito da responsabilidade social e empresarial são várias as entidades apoiadas e as 
iniciativas nas quais a F. Rego esteve envolvida durante 2022, nomeadamente:

• Renovação do Certificado “Compromisso Pagamento Pontual”

• Caritas Diocesana do Porto

• Casa dos Pobres de Coimbra

• Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da Vitória

• Cruzada do Bem Fazer da Paz

• Fundação Ronald McDonald
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• Liga dos Amigos do Centro Hospitalar de Gaia

• Liga Portuguesa contra o Cancro

• Obra Nossa Senhora das Candeias

• Orfeão Universitário do Porto

• Unicef

7. Evolução previsível da sociedade

Perspetiva-se que o crescimento da economia portuguesa reduza em 2023, após uma 

variação anual positiva de 6,7% no ano anterior. 

O crescimento será contido no primeiro semestre de 2023, projetando-se uma modera-

ção das despesas das famílias, algum adiamento dos planos de investimento das empre-

sas e um abrandamento das exportações.

O processo de tomada de decisão das empresas ocorrerá num quadro de incerteza glo-

bal acentuada, manutenção de preços de energia elevados, erosão do poder de compra, 

aperto das condições financeiras e enfraquecimento da procura externa e da economia 

em geral. 

Não só se estima que a margem de ajustamento resultante da riqueza acumulada du-

rante a pandemia se reduza, como se projeta que o aumento da perceção do risco de 

alteração das condições do mercado em geral. 

A partir da segunda metade de 2023, estima-se que a atividade acelere, refletindo a ex-

petativa de atenuação das tensões nos mercados energéticos, a recuperação gradual 

do rendimento real das famílias, a melhoria da procura externa e a normalização das 

cadeias de abastecimento globais. 

Uma maior implementação e concretização dos fundos europeus poderá também su-

portar a atividade neste período.

A Administração, apesar da todas as incertezas transcritas no presente relatório, está 

confiante que, uma eventual melhoria do crescimento da economia, poderá continuar a 

ser o motor do crescimento da atividade da F. Rego, alicerçada no dinamismo comercial 

da sociedade e o reforço de recursos. 

Espera-se, portanto, que o volume de negócios da empresa continue a registar em 2023 

um crescimento sustentado.
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Mantém-se, igualmente a estratégia delineada pela F. Rego, para a manutenção do pro-

cesso de consolidação do mercado, com os respetivos e consequentes ganhos de quota.

O objetivo de longo prazo será o reforço da solidez financeira da sociedade e dos seus 

resultados, sendo expectável um aumento ligeiro no resultado líquido do período.

8. Proposta de aplicação de resultados

A Administração da F. Rego - Corretores de Seguro, SA propõe que o Resultado Líquido 
do Período, no montante de 1.900.809,28 € (um milhão e novecentos mil, oitocentos e 
nove euros e vinte e oito cêntimos), tenha a seguinte aplicação:

- Distribuição de dividendos: 1.700.000 € (um milhão e setecentos mil euros);

- Reservas livres: 200.809,28 € (duzentos mil, oitocentos e nove euros e vinte

e oito cêntimos).

De igual modo, propõe-se a distribuição de Gratificações de Balanço, por via dos resul-
tados, de cerca de 226 269,19 € (duzentos e vinte e seis mil, duzentos e sessenta e nove 
euros e dezanove cêntimos), sendo que o referido valor já se encontra considerado nas 
Demonstrações Financeiras integrantes ao presente relatório. 

9. Informação exigida por documentos legais

Tendo em consideração o disposto no artigo 66º do Código das Sociedades Comerciais, 
declara-se que:

• A atual situação de conflito entre a Rússia e a Ucrânia está a ter um impacto

significativo na Europa cujas consequência diretas para a atividade da empre-

sa são ainda difíceis de estimar. Ainda que a exposição direta da empresa a es-

tes mercados seja inexistente, o Conselho de Administração exerce uma mo-

nitorização constante sobre eventuais impactos indiretos, não antecipando, à

data de hoje, impactos relevantes para a atividade da empresa relacionados

com o desenrolar do conflito e da crise energética associada

• Não ocorreram outros acontecimentos subsequentes que impliquem ajus-
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tamentos e, ou, divulgação nas contas do exercício;

• Não houve aquisição ou alienação de ações próprias durante o exercício.

Refira-se, a propósito, que a sociedade não detém ações próprias;

• A sociedade não é devedora de qualquer importância relativa a impostos

ou contribuições para a Segurança Social;

• A sociedade não realizou despesas associadas a atividades de investigação

e desenvolvimento;

• A sociedade financiou, por via da aquisição de unidades de participação de

fundos de capital de risco, empresas associadas a atividades de investigação e

desenvolvimento;

• Não foram realizados negócios entre a sociedade e a Administração;

• Não existem sucursais da sociedade;

• Não ocorreram, desde o termo do exercício até à presente data, quaisquer

factos relevantes, que ponham em causa e evolução previsível da sociedade.

10. Principais riscos e incertezas

A exposição por parte da F. Rego aos riscos de preço, de crédito, de liquidez e de fluxos de 
caixa, subordinados aos objetivos e políticas em matéria de gestão dos riscos financeiros, 
está estruturada nas necessidades próprias do negócio.

De referir que os riscos da sociedade relacionados com endividamento, e dos conse-
quentes fluxos de caixa de pagamento de juros, são bastante reduzidos, ou até nulos, 
uma vez que não existe financiamento externo no final do período. 

Este fator permite uma forte consolidação da sua estrutura financeira e, ao mesmo tem-
po, anular o peso dos juros pagos. De facto, o equilíbrio financeiro continua a constituir-
-se como uma das referências do desenvolvimento da F. Rego e suporte de presciência
da Administração, ao não prever, no futuro, a descontinuidade da sua atividade.
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11. Notas finais

Como nota final, reputamos de maior justiça expressar uma nota de reconhecimento a 
todos os colaboradores, pelo seu empenho e sentido profissional, cujo contributo foi fun-
damental para o desempenho alcançado, e a todos os parceiros, agentes e seguradoras, 
pelas excelentes relações estabelecidas.

Aos clientes e parceiros, para os quais a F. Rego trabalha para prestar um serviço diferen-
ciador e de qualidade crescente, agradecemos o voto de confiança. 

Vila Nova de Gaia, 14 de abril de 2023

O Conselho de Administração

(Pedro Nuno Pinho Neves da Silva Rego)(Sara Maria de Pinho Neves da Silva Rego)



ANEXO AO RELATÓRIO 
DE GESTÃO
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Nos termos do n.º 5 do artigo 447.º do Código das Sociedades Comerciais, informa-se que 
os membros dos Órgãos de Administração e Fiscalização eram, à data de 31 de dezembro 
de 2022, detentores de ações nominativas representativas do capital social nas seguintes 
quantidades:

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente

Pedro Nuno de Pinho Neves da Silva Rego

 Ações detidas a 31-12-2022: 0 (0%)

Participação detida, via Houstongest SGPS SA 41,55%

Vogal

Sara Maria de Pinho Neves da Silva Rego

 Ações detidas a 31-12-2022: 0 (0%)

Participação detida, via Houstongest SGPS SA 41,55%

FISCAL ÚNICO

Deloitte & Associados, SROC S.A

Ações detidas a 31-12-2022: Não detém ações

Vila Nova de Gaia, 14 de abril de 2023

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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F. Rego - Corretores de Seguros, S.A.

Euro

Rubricas Notas 31.12.2022 31.12.2021
ATIVO

Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 8 566.842,47 457.806,21
Ativos intangíveis 7 163.897,30 112.534,90
Outros investimentos financeiros 11 570.582,74 323.015,59
Ativos por impostos diferidos 15 14.034,37 15.854,46

Subtotal 1.315.356,88 909.211,16
Ativo corrente

Clientes 16 a) 92.915,13 1.185,79
Estado e outros entes públicos 16 b) 8.562,35
Outros créditos a receber 16 a) 1.066.796,11 768.355,42
Diferimentos 20 b) 70.168,55 40.764,86
Caixa e depósitos bancários 4 3.109.625,00 2.726.681,19

Subtotal 4.339.504,79 3.545.549,61
TOTAL DO ATIVO 5.654.861,67 4.454.760,77

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
Capital próprio

Capital subscrito 17 500.000,00 500.000,00
Reservas legais 17 110.000,00 100.000,00
Outras reservas 17 1.301.023,04 1.059.018,60
Resultados transitados 17 31.496,32 31.250,00
Ajustamentos / outras variações no capital próprio 17 3.538,16 (13.482,89)

Subtotal 1.946.057,52 1.676.785,71
Resultado líquido do período 1.900.809,28 1.192.004,44

Total do capital próprio 3.846.866,80 2.868.790,15

Passivo
Passivo não corrente

Financiamentos obtidos 10 125.191,42 55.030,55
Subtotal 125.191,42 55.030,55

Passivo corrente
Fornecedores 16 a) 21.670,05 26.074,25
Estado e outros entes públicos 16 b) 216.471,62 69.606,78
Financiamentos obtidos 10 76.148,80 28.207,54
Outras dívidas a pagar 16 a) 1.368.512,98 1.407.051,50

Subtotal 1.682.803,45 1.530.940,07
Total do passivo 1.807.994,87 1.585.970,62

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO 5.654.861,67 4.454.760,77

A Administração

_________________________

Unidade Monetária:

Balanço individual em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2021

_________________________

O Contabilista Certificado

Datas



DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADOS
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Euro

Rubricas Notas 2022 2021
RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados + 12 10.288.861,64 7.806.356,03
Subsídios à exploração + 13 280,00 2.577,94
Fornecimentos e serviços externos - 20 a) (4.758.159,76) (3.709.343,74)
Gastos com o pessoal - 18 (2.842.331,71) (2.243.251,75)
Aumentos/reduções de justo valor +/- 11 (7.798,38)
Outros rendimentos + 16 d) 32.352,65 10.102,64
Outros gastos - 16 d) (192.812,52) (163.466,84)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos = 2.520.391,92 1.702.974,28
Gastos/reversões de depreciação e de amortização -/+ 7; 8 (176.024,42) (128.813,51)
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) -/+ 7 (16.236,00)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) = 2.328.131,50 1.574.160,77
Juros e gastos similares suportados - 16 c) (1.935,23) (677,46)

Resultado antes de impostos = 2.326.196,27 1.573.483,31
Imposto sobre rendimento do período -/+ 15 (425.386,99) (381.478,87)

Resultado liquido do período = 1.900.809,28 1.192.004,44

Unidade Monetária:

F. Rego - Corretores de Seguros, S.A.

Demonstração individual dos resultados por naturezas

Períodos

Período findo em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2021

A Administração

_________________________ _________________________

O Contabilista Certificado



DACP 2021
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F. Rego - Corretores de Seguros, S.A.

Demonstração individual das alterações no capital próprio no período de 2021
Euro

Capital realizado Reservas legais Outras reservas
Resultados 
transitados

Ajustamentos / 
outras 

variações no 
capital próprio

Resultado líquido do 
período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2021 6 500.000,00 80.000,00 736.967,18 31.250,00 (13.482,89) 1.542.051,42 2.876.785,71 2.876.785,71

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

7

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 1.192.004,44 1.192.004,44 1.192.004,44

RESULTADO INTEGRAL 9=7+8 1.192.004,44 1.192.004,44 1.192.004,44

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO

Distribuições (1.200.000,00) (1.200.000,00) (1.200.000,00)

Aplicação de resultado do período 20.000,00 322.051,42 (342.051,42)

10 20.000,00 322.051,42 (1.542.051,42) (1.200.000,00) (1.200.000,00)

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2021 11=6+7+8+10 500.000,00 100.000,00 1.059.018,60 31.250,00 (13.482,89) 1.192.004,44 2.868.790,15 2.868.790,15

Unidade Monetária:

DESCRIÇÃO NOTAS

Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe

Interesses que 
não controlam

Total do Capital 
Próprio

A Administração

_________________________ _________________________

O Contabilista Certificado



DACP 2022
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F. Rego - Corretores de Seguros, S.A.

Demonstração individual das alterações no capital próprio no período de 2022
Euro

Capital realizado Reservas legais Outras reservas
Resultados 
transitados

Ajustamentos / 
outras variações 

no capital 
próprio

Outras 
variações - 
Subsídios 
atribuidos

Resultado líquido do 
período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2022 6 500.000,00 100.000,00 1.059.018,60 31.250,00 (13.482,89) 1.192.004,44 2.868.790,15 2.868.790,15

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Outras alterações reconhecidas no capital próprio (2.915,50) (2.915,50) (2.915,50)

7 (2.915,50) (2.915,50) (2.915,50)

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 1.900.809,28 1.900.809,28 1.900.809,28

RESULTADO INTEGRAL 9=7+8 (2.915,50) 1.900.809,28 1.897.893,78 1.897.893,78

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO

Distribuições (1.000.000,00) (1.000.000,00) (1.000.000,00)

Efeitos da Fusão 17 10.000,00 50.000,00 246,32 19.936,55 80.182,87 80.182,87

Aplicação de resultado do período 192.004,44 (192.004,44)

10 10.000,00 242.004,44 246,32 19.936,55 (1.192.004,44) (919.817,13) (919.817,13)

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2022 11=6+7+8+10 500.000,00 110.000,00 1.301.023,04 31.496,32 (13.482,89) 17.021,05 1.900.809,28 3.846.866,80 3.846.866,80

Unidade Monetária:

DESCRIÇÃO NOTAS

Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe

Interesses que 
não controlam Total do Capital Próprio

A Administração

_________________________ _________________________

O Contabilista Certificado
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Demonstração individual de fluxos de caixa

Euro

Rubricas Notas

2022 2021

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes 9.434.365,79 7.908.354,68

Pagamentos a fornecedores -5.018.811,07 -3.928.414,57

Pagamentos ao pessoal -2.711.645,42 -1.907.299,67

Caixa gerada pelas operações 1.703.909,30 2.072.640,44

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento -318.930,30 -392.646,41

Outros recebimentos/pagamentos -56.563,23 -23.604,95

Fluxo de caixa das atividades operacionais (1) 1.328.415,77 1.656.389,08

Fluxos de caixa das atividades de investimento

  Pagamentos respeitantes a:

      Ativos fixos tangíveis -41.510,56 -36.912,20

      Ativos intangíveis -1.371,45

      Investimentos financeiros -250.000,00

      Outros ativos

  Recebimentos provenientes de:

      Ativos fixos tangíveis

      Ativos Intangíveis

      Investimentos financeiros 473,66 853,77

      Outros ativos 3.499,13 623,43

      Subsídios ao investimento

      Juros e rendimentos similares 17,88 47,26

      Dividendos

Fluxo de caixa das atividades de investimento (2) -288.891,34 -35.387,74

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

  Recebimentos provenientes de

      Financiamentos obtidos -4.791,42

      Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio

      Cobertura de prejuízos

      Doações

      Outras operações de financiamento

  Pagamentos respeitantes a:

      Financiamentos obtidos -56.500,94 -33.936,45

      Juros e gastos similares -1.574,72 -525,31

      Dividendos -1.000.000,00 -1.200.000,00

      Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio

      Outras operações de financiamento

Fluxo de caixa das atividades de financiamento (3) -1.058.075,66 -1.239.253,18

Variação de caixa e seus equivalentes (1 + 2 + 3) -18.551,23 381.748,16

Efeito das diferenças de câmbio

Efeito da fusão (saldos finais de 2021 da Wise Broker) 401.495,04

Caixa e seus equivalentes no início do período 3.128.176,23 2.344.933,03

Caixa e seus equivalentes no fim do período 3.109.625,00 2.726.681,19

Unidade Monetária:

F. Rego - Corretores de Seguros, S.A.

Períodos

A Administração

_________________________ _________________________

O Contabilista Certificado
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1. Identificação da entidade e período de relato

A F. Rego - Corretores de Seguros, S.A. é uma sociedade anónima, com sede na Avenida 
da República, 740 – 2º, Salas 23 e 24 em Vila Nova de Gaia, constituída em 1979 e que tem 
como que tem como objeto social o exercício exclusivo da mediação de seguros e outras 
atividades de intermediação (a esta atividade corresponde o CAE 66220) e tem como 
número fiscal de contribuinte (e de pessoa coletiva) 500 887 713.

Em 2022, a “F. Rego – Corretores de Seguros, SA” aprovou e fez registar e publicar aviso 
público, de projeto de fusão, a qual foi levada a registo, por incorporação da sociedade 
“Wise Broker - Mediação de Seguros, Lda.”, tendo os respetivos efeitos contabilísticos e 
fiscais retroagido a 1 de janeiro de 2022.

Os contributos da sociedade Wise Broker para o Balanço individual da sociedade foram 
como segue:

Adicionalmente, aquela entidade havia gerado um Volume de negócios em 2021 de, 
aproximadamente, 777.329,98 Euros e um Resultado Líquido de 263.984,99 Euros.
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2. Referencial contabilístico de preparação das Demonstrações Financeiras

2.1 – Indicação do referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o Sistema de 
Normalização Contabilística (SNC), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de 
julho de 2009, face ao previsto no n.º 2 do art.º 3.º desse diploma, aplicando-se o nível 
de normalização contabilística correspondente às 28 normas contabilísticas e de relato 
financeiro (NCRF), aprovadas pelo Aviso n.º 8256/2015, de 29 de julho de 2015.

Os instrumentos legais do SNC são os seguintes:

• Aviso n.º 8254/2015 (Estrutura conceptual);

• Portaria n.º 220/2015 (Modelos de demonstrações financeiras);

• Portaria n.º 218/2015 (Código de contas);

• Aviso n.º 8256/2015 (Normas contabilísticas e de relato financeiro);

• Aviso n.º 8258/2015 (Normas interpretativas 1 e 2);

Sempre que o SNC não responda a aspetos particulares de transações ou situações, são 
aplicadas supletivamente e pela ordem indicada:

• as Normas Internacionais de Contabilidade, adotadas ao abrigo do Regu-

lamento (CE) n.º 1606/2002, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de

julho;

• as Normas Internacionais de Contabilidade (IAS) e Normas Internacionais

de Relato Financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e respetivas interpretações

SIC-IFRIC.

É ainda aplicada a Norma Regulamentar n.º 13/2022-R, de 30 de dezembro, que 
regulamenta o regime jurídico da distribuição de seguros e de resseguros, emitida pela 
Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões.

2.2 – Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excecionais, tenham 

sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em 

vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do 

passivo e dos resultados da entidade.

Neste período não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC.
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2.3 – Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados 

cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do período anterior.

Tal como já acima referido a “F. Rego – Corretores de Seguros, SA” aprovou e fez registar e 
publicar aviso público, de projeto de fusão por incorporação da sociedade “Wise Broker - 
Mediação de Seguros, Lda”, tendo os respetivos efeitos contabilísticos e fiscais retroagido 
a 1 de janeiro de 2022. Neste sentido, os ativos e passivos incorporados por fusão foram 
transferidos pelos seus valores contabilísticos com referência àquela data.

Assim sendo, e excluindo o acima enunciado, as políticas contabilísticas e os critérios de 
mensuração adotados a 31 de dezembro de 2022 são comparáveis com os utilizados na 
preparação das demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2021.

3. Principais políticas contabilísticas

3.1 – Bases gerais de mensuração usadas na preparação das demonstrações

financeiras

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade 
das operações, a partir dos registos contabilísticos da Empresa, mantidos de acordo com 
princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

As principais políticas contabilísticas utilizadas na preparação das demonstrações 
financeiras foram os seguintes:

I. Ativos Intangíveis

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 
correspondentes amortizações e das perdas por imparidade acumuladas.

As amortizações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para 
serem utilizados, pelo método da linha reta, em conformidade com o período de vida útil 
estimado de três anos. Não é considerada qualquer quantia residual.

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil 
estimada (em anos):

• Software: 3 anos;

• Carteiras de seguros adquiridas: 10 anos

• Outros elementos não especificamente mencionados: 3 anos.



32 Relatório & Contas 2022

As amortizações de ativos intangíveis são reconhecidas numa base linear durante a 
vida útil estimada dos ativos intangíveis. As vidas úteis e método de amortização dos 
vários ativos intangíveis são revistos anualmente, sendo o efeito das alterações a estas 
estimativas reconhecido na demonstração dos resultados prospectivamente.

Os ativos intangíveis (independentemente da forma como são adquiridos ou gerados) 
com vida útil indefinida são amortizados num prazo máximo de 10 anos.

Se existe algum indício de que se verificou uma alteração significativa da vida útil ou da 
quantia residual de um ativo, é revista a amortização desse ativo de forma prospetiva 
para refletir as novas expectativas.

II. Ativos Fixos Tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 
correspondentes depreciações e das perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para 
serem utilizados, pelo método da linha reta, em conformidade com o período de vida útil 
estimado para cada grupo de bens.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil 
estimada (em anos):

• Edifícios e outras construções: 10 anos;

• Equipamento básico: 3 a 8 anos;

• Equipamento de transporte: 4 a 5 anos;

• Equipamento administrativo: 3 a 8 anos.

Existindo algum indício de que se verificou uma alteração significativa da vida útil ou da 
quantia residual de um ativo, é revista a respetiva depreciação, de forma prospetiva, para 
refletir as novas expectativas.

Os dispêndios com reparação que não aumentem a vida útil dos ativos, nem resultem 
em melhorias significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis, são registados como 
gasto do período em que são incorridos. Os dispêndios com inspeção e conservação dos 
ativos também são registados como gasto.

Os investimentos em curso referem-se a ativos em fase de construção, encontrando-se 
registados ao custo de aquisição deduzido de eventuais perdas por imparidade. Estes 
ativos são depreciados a partir do momento em que estão nas condições necessárias 
para operar pretendidas pelo órgão de gestão (disponíveis para uso).
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As mais ou menos valias resultantes de eventuais alienações ou abates do ativo fixo 
tangível são determinadas como a diferença entre o valor de realização e o valor líquido 
contabilístico, na data de alienação ou abate, sendo registadas, na demonstração dos 
resultados, nas rubricas de “Outros rendimentos e ganhos” ou de “Outros gastos e 
perdas”.

III. Locações

Os contratos de locação são classificados:

• como locações financeiras se, através deles, forem transferidos substancial-

mente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação;

• como locações operacionais se, através deles, não forem transferidos substan-

cialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação.

A classificação das locações em financeiras ou operacionais é feita em função da 
substância e não da forma do contrato.

Os ativos fixos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as 
correspondentes responsabilidades, são contabilizados pelo método financeiro, 
reconhecendo os ativos fixos tangíveis e as depreciações acumuladas correspondentes 
e as dívidas pendentes de liquidação de acordo com o plano financeiro contratual. 
Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as depreciações dos ativos fixos 
tangíveis são reconhecidos como gastos na demonstração dos resultados do exercício a 
que respeitam.

Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as depreciações dos ativos fixos 
tangíveis são reconhecidos como gastos na demonstração dos resultados do exercício a 
que respeitam.

Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como 
gasto na demonstração dos resultados, numa base linear, durante o período do contrato 
de locação.

IV.	Investimentos	financeiros	–	Método	da	equivalência	patrimonial

Os investimentos financeiros em subsidiárias, e associadas são registados pelo método da 
equivalência patrimonial, sendo as participações inicialmente contabilizadas pelo custo 
de aquisição, o qual é acrescido ou reduzido para o valor correspondente à proporção do 
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Capital próprio dessas entidades, reportados à data de aquisição ou da primeira aplicação 
do método de equivalência patrimonial.

O excesso do custo de aquisição face ao justo valor de ativos, passivos e passivos 
contingentes identificáveis dessas entidades na data de aquisição é reconhecido como 
goodwill e mantido no valor do investimento financeiro. Caso o diferencial entre custo 
de aquisição e o justo valor dos ativos líquidos adquiridos seja negativo, o mesmo é 
reconhecido como rendimento do período na rubrica “ganhos/perdas imputados de 
subsidiárias e associadas” após confirmação do justo valor atribuído, e quando realizado.

De acordo com o método de equivalência patrimonial, a quantia escriturada das 
participações financeiras é ajustada anualmente pelo valor correspondente à participação 
nos resultados líquidos das subsidiárias e associadas por contrapartida de ganhos ou 
perdas do período. As participações são ainda ajustadas pelo valor correspondente à 
participação noutras variações nos capitais próprios dessas empresas, por contrapartida 
da rubrica “Ajustamentos em ativos financeiros”. Adicionalmente, os dividendos 
recebidos destas entidades são registados como uma diminuição da quantia escriturada 
dos investimentos financeiros.

Quando a subsidiária, ou associada, apresenta Capital próprio negativo ou nulo, o 
investimento é registado por valor nulo, exceto quando a participante tenha assumido 
compromissos com a subsidiária ou associada e, nesse caso, o participante regista uma 
perda pelo montante da responsabilidade solidária assumida.

O Goodwill, é amortizado durante a sua vida útil, ou em 10 anos, caso a sua vida útil não 
possa ser estimada com fiabilidade. Além disso o Goodwill é testado quanto a imparidade 
se houver indícios de imparidades, de acordo com a NCRF 12 – Imparidade de ativos, 
sendo contabilizadas como gastos as perdas por imparidade que se demonstrem existir.

Os restantes investimentos financeiros encontram-se registados ao custo de aquisição 
ou, no caso dos empréstimos concedidos, ao custo. Sempre que existam indícios de 
que o ativo possa estar em imparidade, é efetuada uma avaliação desses investimentos 
financeiros, sendo registadas como gastos as perdas por imparidade que se demonstrem 
existir. Os rendimentos obtidos desses investimentos financeiros (dividendos ou lucros 
distribuídos) são registados na demonstração dos resultados do período em que é 
decidida e anunciada a sua distribuição.

V. Custos	de	empréstimos	obtidos

Os custos com empréstimos obtidos são reconhecidos como gasto na demonstração 
dos resultados do exercício, de acordo com o princípio do acréscimo.
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Os encargos financeiros de empréstimos obtidos diretamente relacionados com a 
aquisição, construção ou produção de ativos fixos tangíveis são capitalizados, fazendo, 
portanto, parte do custo do ativo.

VI.	Imparidade	de	ativos

À data do Balanço é efetuada uma avaliação da existência objetiva de imparidades 
das quais resulte, nomeadamente, um impacto adverso decorrente de eventos ou 
alterações de circunstâncias que indiquem que o valor pelo qual os ativos se encontram 
reconhecidos possa não ser recuperável.

Sempre que a quantia escriturada do ativo for superior à sua quantia recuperável, é 
reconhecida uma perda por imparidade, registada de imediato na Demonstração dos 
resultados na rubrica de Perdas por imparidade.

As perdas por imparidade de contas a receber são registadas em função dos riscos de 
cobrança identificados no final do exercício em relação aos saldos a receber de clientes 
e outros devedores, através da análise da antiguidade dos saldos, de dificuldades 
financeiras conhecidas dos devedores ou outros litígios identificados.

VII. Instrumentos financeiros

i) Clientes
Os créditos sobre clientes estão mensurados pelo seu valor nominal. Com efeito, a 
totalidade das vendas é realizada em condições normais de crédito e os correspondentes 
saldos de clientes não incluem juros debitados ao cliente. Não existem situações de 
créditos que apresentem um prazo superior ao das condições normais de venda (em que, 
portanto, a dívida devesse estar mensurada ao custo amortizado, utilizando o método do 
juro efetivo).

No final de cada período de relato são analisadas as contas de clientes, de forma a avaliar 
se existe alguma evidência objetiva de que não sejam recuperáveis. Se assim for é de 
imediato reconhecida a respetiva perda por imparidade.

ii) Empréstimos e contas a pagar não correntes
Os empréstimos e as contas a pagar não correntes são registados no passivo pelo seu 
valor nominal. Não existem situações em que a eventual aplicação do método do custo 
amortizado conduzisse a diferenças de mensuração materialmente relevantes.
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iii) Fornecedores e outras dívidas a terceiros
As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal 
dado que não vencem juros e o efeito de uma eventual expressão pelo valor atual é 
considerado imaterial.

VIII. Ativos	e	passivos	expressos	em	moeda	estrangeira

Todos os ativos e passivos eventualmente expressos em moeda estrangeira são 
convertidos para a moeda de apresentação funcional (o euro), utilizando-se as cotações 
oficiais vigentes na data de reporte. As diferenças de câmbio, favoráveis e desfavoráveis, 
originadas pelas diferenças entre as taxas de câmbio em vigor na data das transações 
e aquelas em vigor na data das cobranças, pagamentos ou à data do balanço, são 
registadas, como rendimentos ou gastos (operacionais ou financeiros), na demonstração 
dos resultados do período.

IX.	Provisões,	passivos	contingentes	e	ativos	contingentes

As provisões são reconhecidas quando, e somente quando, a Entidade tem uma obrigação 
presente (legal ou construtiva) resultante de um evento passado, e seja provável que, para 
a resolução dessa obrigação, ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação 
possa ser razoavelmente estimado.

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo 
divulgados sempre que a possibilidade de existir, uma saída de recursos englobando 
benefícios económicos não seja remota. Os ativos contingentes não são reconhecidos 
nas demonstrações financeiras, sendo divulgados quando for provável a existência de 
um influxo económico futuro de recursos.

As provisões são revistas na data de cada demonstração da posição financeira ajustadas 
de modo a refletir a melhor estimativa a essa data.

X. Imposto	sobre	o	rendimento

O gasto relativo a “Imposto sobre o rendimento do período” representa a soma do 
imposto corrente e do imposto diferido.
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O imposto corrente sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis 
da entidade, de acordo com as regras fiscais em vigor.

O imposto diferido resulta das diferenças temporárias entre o montante dos ativos 
e passivos para efeitos de relato contabilístico (quantia escriturada) e os respetivos 
montantes para efeitos de tributação (base fiscal).

Os impostos diferidos ativos e passivos são calculados, e anualmente avaliados, utilizando 
as taxas de tributação em vigor ou anunciadas para vigorar à data expectável da reversão 
das diferenças temporárias.

Os ativos por impostos diferidos são reconhecidos unicamente quando existem 
expectativas razoáveis de lucros fiscais futuros suficientes para a sua utilização, ou 
nas situações em que existam diferenças temporárias tributáveis que compensem as 
diferenças temporárias dedutíveis no período da sua reversão.

No final de cada período, é efetuada uma revisão desses impostos diferidos, sendo os 
mesmos reduzidos sempre que deixe de ser provável a sua utilização futura.

Os impostos diferidos são registados como gasto ou rendimento do exercício, exceto 
se resultarem de valores registados diretamente em capital próprio, situação em que o 
imposto diferido é também registado na mesma rubrica.

De acordo com a legislação em vigor em Portugal, as declarações fiscais estão sujeitas a 
revisão e correção por parte das autoridades competentes durante um período de quatro 
anos (cinco anos para a segurança social) exceto quando tenha havido prejuízos fiscais, 
tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso inspeções, reclamações 
ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são 
prolongados ou suspensos. A Administração da Empresa entende que as eventuais 
correções resultantes de revisões ou inspeções, por parte das autoridades fiscais, àquelas 
declarações de impostos não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras.

XI.	Rédito

O Rédito proveniente das prestações de serviços inclui os influxos brutos de benefícios 
económicos recebidos e a receber pela Entidade de sua própria conta. As quantias 
cobradas por conta de terceiros tais como impostos sobre vendas, não são benefícios 
económicos que fluam para a entidade e não resultam em aumentos de capital próprio. 
Por isso são excluídos do rédito.

De forma semelhante, num relacionamento de agência, os influxos brutos de benefícios 
económicos que não resultem em aumentos de capital próprio para o agente, são 
excluídos do rédito. As quantias cobradas por conta do capital não são rédito. Em vez 
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disso o rédito é a quantia da comissão.

As prestações de serviços são constituídas, em exclusivo, por comissões relacionadas 
com prémios de seguros, sendo apenas reconhecida como rédito quando se verifica a 
cobrança desses prémios, por se considerar que apenas nessa data estão reunidas todas 
as condições para o reconhecimento do mesmo.

No que concerne aos recibos de prémios remetidos à “F. Rego” pelas Companhias de 
Seguros, para efeitos de cobrança, não é efetuado qualquer registo contabilístico até 
ao momento do efetivo recebimento do prémio por esta sociedade, uma vez que os 
tomadores têm liberdade de pagar os prémios através de qualquer canal alternativo. 
Originando, nesse momento, a obrigação da entrega desse prémio (eventualmente 
deduzido da respetiva comissão) à Companhia de Seguros.

Nos casos em que os tomadores dos seguros fazem o pagamento diretamente às 
Companhias de Seguros, a empresa procede ao registo da comissão, no momento em 
que é informada (pela Seguradora) do recebimento desse prémio.

Nas situações em que a empresa tem direito ao recebimento de comissões adicionais em 
função da sinistralidade/objetivos da carteira no exercício, são consideradas as melhores 
estimativas dos montantes a receber com base na informação disponível à data de 
preparação das Demonstrações Financeiras.

As restantes receitas e despesas são registadas de acordo com o pressuposto do 
acréscimo, pelo que são reconhecidas à medida que são geradas independentemente do 
momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos 
e pagos e os correspondentes rendimentos ou gastos são registadas nas rubricas de 
“Diferimentos” ou “Outras dívidas a pagar” ou “Outros créditos a receber”.

XII. Julgamentos	e	estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras, foram adotados certos pressupostos 
e estimativas que afetam os ativos e passivos, rendimentos e gastos relatados. As 
estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras 
incluem:

• a definição das vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, intangíveis e das pro-

priedades de investimento;

• análises de imparidade, nomeadamente de contas a receber;

• a quantificação de provisões.
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As estimativas foram determinadas considerando a melhor informação disponível à data 
da preparação das demonstrações financeiras e com base no melhor conhecimento e 
na experiência de eventos passados ou correntes. No entanto, poderão ocorrer situações 
em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não foram consideradas 
nessas estimativas.

XIII. Periodizações

As transações são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, 
independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre 
os montantes recebidos e pagos e, os correspondentes rendimentos e gastos, são 
registados nas rubricas “Outras contas a receber e a pagar” e “Diferimentos”.

XIV. Benefícios	dos	empregados

Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, ordenados, diuturnidades, 
compensação por isenção de horário e subsídio de alimentação, subsídio de férias e de 
natal e quaisquer outras retribuições adicionais decididas pontualmente pelo Órgão de 
Gestão.

As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no 
período em que os serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida 
do reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento respetivo.

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e a subsídio de férias relativo 
ao período, por este coincidir com o ano civil, vence-se em 31 de dezembro de cada ano, 
sendo somente pago durante o período seguinte, pelo que os gastos correspondentes 
se encontram reconhecidos como benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o 
anteriormente referido.

A reversão de perdas por imparidade, reconhecidas em exercícios anteriores, é registada 
quando há evidências de que estas perdas já não existem ou diminuíram, sendo 
reconhecida na Demonstração dos resultados, na rubrica de Reversões de perdas por 
imparidade, e efetuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida, caso a perda 
não tivesse sido registada.
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XV. Caixa	e	Depósitos	bancários

Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem aos valores 
em caixa e depósitos bancários, ambos imediatamente realizáveis e sem perda de valor. 
Os descobertos bancários são apresentados no Balanço, no Passivo corrente, na rubrica 
de Financiamentos obtidos.

3.2 – Outras políticas contabilísticas relevantes

Não foram adotadas outras políticas contabilísticas relevantes.

3.3 – Juízos de valor (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão 

fez no processo de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte 

nas quantias reconhecidas nas demonstrações financeiras

A preparação das Demonstrações Financeiras de acordo com as NCRF exigiu que o 
Órgão de Gestão formulasse julgamentos, estimativas e pressupostos que afetam a 
aplicação das políticas contabilísticas e o valor dos ativos, passivos, rendimentos e gastos. 
As estimativas e pressupostos associados foram baseados na experiência histórica e 
noutros fatores considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias e formaram a 
base para os julgamentos sobre os valores dos ativos e passivos cuja valorização não é 
evidente através de outras fontes. Os resultados reais podem divergir das estimativas. 

Considerando que, em muitas situações, existem alternativas ao tratamento contabilístico 
adotado pela Empresa, os resultados reportados poderiam ser diferentes caso um outro 
tratamento tivesse sido escolhido. A Administração considera que as escolhas efetuadas 
são apropriadas e que as demonstrações financeiras apresentam de forma adequada 
a posição financeira da Empresa e o resultado das suas operações em todos os aspetos 
materialmente relevantes.

3.4 – Principais pressupostos relativos ao futuro que tenham um risco significativo de 

provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante 

o período contabilístico seguinte

Não foram identificadas pelo Órgão de Gestão da Empresa situações que coloquem em 
causa a sua continuidade. Deste modo, as Demonstrações Financeiras anexas foram 
preparadas no pressuposto da continuidade das operações.
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3.5 – Principais fontes de incerteza das estimativas que tenham um risco significativo de 

provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o 

período contabilístico seguinte

As estimativas são baseadas no melhor conhecimento existente em cada momento e nas 
ações que se planeiam realizar, sendo periodicamente revistas com base na informação 
disponível. As alterações nos factos e circunstâncias podem conduzir à revisão das 
estimativas, pelo que os resultados reais futuros poderão divergir daquelas estimativas.

4. Fluxos de Caixa

Os saldos de meios financeiros líquidos estão integralmente disponíveis para utilização e 
são compostos como se apresenta em seguida:

Dos montantes acima referidos, 428.616,07 € correspondem a disponibilidades a entregar 
às seguradoras (562.895,44 € em 31/12/2021), os quais se encontram, de acordo com o 
normativo aplicável, segregados em contas bancárias próprias.

5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

Neste período:

• não ocorreu a aplicação inicial de qualquer NCRF;

• não foi efetuada nenhuma alteração voluntária em políticas contabilísticas
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com efeitos no período corrente ou em qualquer período anterior, ou com 

possíveis efeitos em períodos futuros;

• não houve alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período

corrente ou que se espera que tenham efeito em futuros períodos;

• não se detetaram erros materiais relativos a períodos anteriores.

6. Partes relacionadas

a. Relacionamentos com a empresa-mãe:

A sociedade Houstongest, SGPS, SA é detentora de ações da F. Rego, representativas de 
100 % da totalidade do capital social.

b. Saldos e transações com entidades relacionadas

A “F. Rego” tem acionistas e a administradores comuns com as seguintes sociedades:

• Houstongest, SGPS, SA;
• Regolding, Lda.;
• Regolding Patrimonial, Unipessoal, Lda.;
• Semper - Mediação de Seguros, Lda;
• Insur4Credit - Sociedade de Mediação de Seguros, Lda.;
• Segurtex, Mediadores de Seguros, Lda;
• Nersant Seguros - Sociedade Mediação de Seguros, S.A.;
• Iberassekuranz Brokers Correduria de Seguros, SL (sociedade de direito es-
panhol);
• Sanyuu Corretagem de Seguros, Ltda.;
• Egibrokers – Sociedade de Mediação Seguros, Lda.;
• Regolding II Unipesssoal, Lda.;
• Primum - Mediação de Seguros, Lda.;
• 4South - Sociedade de Mediação de Seguros, Lda.

Para além destas, os membros do Conselho de Administração são também partes 
relacionadas.

No quadro abaixo, podem verificar-se os saldos e operações com entidades relacionadas:
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O Conselho de Administração considera que todas estas operações foram praticadas 
em condições que não diferem substancialmente dos valores que seriam praticados no 
mercado, entre partes independentes

Além dos mencionados no quadro acima, existem ainda os seguintes acréscimos e 
diferimentos com partes relacionadas:

• Diferimentos de rendas (Regolding Patrimonial, Unipessoal, Lda.): 13.773,12€;

• Acréscimo de comissões (SEMPER - Mediação de Seguros, Unipessoal, Lda.):

30.228,15 €

• Acréscimo de comissões (Insur4Credit - Sociedade de Mediação de Segu-

ros, Lda..): 1.408,95 €;

• Acréscimo de comissões (4South - Sociedade de Mediação de Seguros,

Lda): 22.168,38 €.

• Acréscimo de comissões (Primum – Mediação de Seguros, Lda.): 631,41 €;

• Acréscimo de comissões (Nersant Seguros - Sociedade Mediação de Segu-

ros, S.A..): 151,86 €;

• Acréscimo de comissões (Iberassekuranz - Correduria de Seguros, SL): 132,76 €.
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c. Remunerações da pessoal chave da gestão (membros de órgãos de Administração,

de Direção e de Supervisão)

As remunerações da Administração ascenderam a 255.251,30 € (218.253,32 € no ano 
anterior), incluindo os encargos com a Segurança Social

7. Ativos intangíveis

Os ativos intangíveis são constituídos essencialmente por “carteiras de seguros adquiridas, 
foram todos adquiridos a entidades externas e estão valorados ao custo de aquisição.

No caso dos ativos com vida útil definida, a amortização é feita, após a data em que os bens 
estão disponíveis para serem utilizados, pelo método da linha reta, em conformidade com 
o período de vida útil estimado. No caso particular das carteiras de seguros adquiridas,
considera-se que a vida útil é indefinida e, como tal, procede-se à respetiva amortização
ao longo de um período de 10 anos.

O quadro seguinte discrimina as variações ocorridas nos ativos intangíveis nos anos de 
2022 e 2021:
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8. Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, 
deduzido das correspondentes depreciações e das perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações foram calculadas, após a data em que os bens ficaram disponíveis 
para serem utilizados, pelo método da linha reta, em sistema de duodécimos, em 
conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.

As vidas úteis foram determinadas de acordo com as expectativas quanto à capacidade 
de gerar benefícios económicos futuros.

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia 
escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, os abates, as depreciações, 
as perdas por imparidade e suas reversões e outras alterações, são apresentadas no 
quadro seguinte:
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9. Locações

a. Locações financeiras - Locatários

A quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de ativo é a seguinte:

As obrigações financeiras por locações são garantidas pela reserva de propriedade dos 
bens locados.

É ainda de referir que a Empresa tem intenção de adquirir os bens no final do contrato.

Os futuros pagamentos das Locações Financeiras decompõem-se como se segue:
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b. Locação operacional

No exercício de 2022, há gastos com locações operacionais:

• referente ao aluguer de viaturas, no valor de 58.120,92€ (70.536,44 € em

2021);

• rendas de imóveis, no montante de 183.083,32 € (172.470,20 € em 2021).

Os futuros pagamentos das Locações Operacionais decompõem-se como se segue:

10. Financiamentos obtidos

Os financiamentos são registados pelo seu valor nominal. Não existem situações em que 
a eventual aplicação do método do custo amortizado conduza a diferenças de montante 
materialmente relevante.

A sociedade é devedora, no final do período em análise dos seguintes montantes, a título 
de financiamento:
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Importa referir que a rúbrica “empréstimos bancários” diz respeito a cartões de crédito 
utlizados para fazer face a despesas correntes da sociedade, e que o montante em dívida, 
a 31 de dezembro de 2022, foi devidamente regularizado em janeiro de 2023.

11. Outros Investimentos financeiros

Esta rubrica detalha-se conforme segue:

a. Participações financeiras

Em 31 de Dezembro de 2022 a Empresa é detentora dos seguintes ativos: (evidenciados 
no Balanço na linha de “Outros investimentos financeiros”), mensurados ao custo menos 
perdas por imparidade acumuladas:

• Ações da “Assurex Global Corporation”, mensurado ao custo histórico de

8.893,51 € (o mesmo valor a 31/12/2021);

• Ações da “Nexponor, Sicafi, S.A.”, valoradas a de 30,60 € (o mesmo valor a

31/12/2021);

• FCR Capital Criativo IV: 92.929,92 € (100.000 € a 31/12/2021);

• FCR Growth Inov, FCR: 199.490 € (200.000 € a 31/12/2021);

• Explorer Growth Fund V: 100.000 €;

• Quadrantis Capital: 150.000,00 €.
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b. Fundo de compensação do trabalho

A rubrica de outros ativos financeiros é composta por um saldo de 19.238,71 € relativo às 
contribuições da sociedade para o “Fundo de Compensação do Trabalho” (FCT). Trata-se 
de um fundo de capitalização individual, obrigatoriamente financiado pelas entidades 
empregadoras, por meio de contribuições mensais. Tais contribuições constituem uma 
poupança da sociedade, que visa o pagamento de até 50% do valor da compensação a 
que os trabalhadores abrangidos por certos contratos de trabalho venham a ter direito na 
sequência de uma hipotética cessação do contrato de trabalho. No caso dessa cessação 
do contrato de trabalho não implicar a obrigatoriedade de pagar uma compensação, o 
valor do fundo reverte para a sociedade. 

12. Rédito

As prestações de serviços são reconhecidas líquidas de impostos, descontos e outros 
custos inerentes à sua concretização, pelo valor nominal do montante recebido ou a 
receber (considera-se que o valor nominal não difere materialmente do justo valor).

As restantes receitas são registadas de acordo com o pressuposto do acréscimo, pelo 
que são reconhecidas à medida que são geradas, independentemente do momento em 
que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os 
correspondentes rendimentos ou gastos são registadas na rubrica de “diferimentos“ ou 
de “outras contas a pagar ou a receber”.

As quantias de cada categoria significativa de rédito são as seguintes:

O total de prestações de serviços coincide com o total referido na alínea b) da nota 23.
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13. Subsídios do Governo e apoios do Governo

A sociedade beneficiou da medida de “compensação ao aumento da Remuneração 
Mínima”. Por este apoio foi contabilizado um ganho de 280,00 €.

14. Acontecimentos após a data do balanço

As Demonstrações Financeiras foram aprovadas pela Administração e autorizadas para 
emissão a 14 de abril de 2023, contudo as mesmas estão ainda sujeitas a aprovação pelos 
acionistas, nos termos da legislação em vigor em Portugal.

Entre a data do balanço e a data da autorização para emissão das Demonstrações 
Financeiras não houve conhecimento de outros eventos ocorridos que afetem o valor 
dos ativos e passivos das demonstrações financeiras do período, ou que requeiram 
divulgação.

15. Impostos sobre o rendimento

A Entidade encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas 
(IRC) às seguintes taxas: até 25.000 euros de matéria coletável 17%, o restante à taxa de 
21% (a taxa de Derrama, no concelho de Vila Nova de Gaia, é de 1,25%).

Nos termos do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas, a Entidade 
encontra-se sujeita a tributação autónoma sobre um conjunto de encargos, às taxas 
previstas no referido código.

Os impostos sobre o rendimento reconhecidos na Demonstração dos resultados dos 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 foram os seguintes:
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A diferença entre o imposto estimado para o período e o Resultado Antes de Impostos * 
22,5% está relacionada não só com o montante dos impostos diferidos e com a utilização 
de uma taxa de IRC reduzida (17%) para os primeiros 25.000€ de lucro, mas também 
com o cálculo das Tributações Autónomas e com a utilização de um benefício fiscal 
de dedução à coleta (Sifide), no montante de 156.250 Euros, por via de investimentos 
efetuados. O referido benefício fiscal, conseguido por via da aquisição de unidades de 
participação dos fundos Portugal Opportunities Fund FCR e Explorer Growth Fund 
V FCR, num total de 250.000€ (duzentos e cinquenta mil euros), financiou empresas 
associadas a atividades de investigação e desenvolvimento. A formalização da respetiva 
candidatura decorrerá, após fecho de contas do exercício corrente, até 31 de Maio. 

O movimento ocorrido nos ativos e passivos por impostos diferidos foram os seguintes:

• Aumento em 1.329,91 € do ativo por impostos diferidos com origem na dife-

rença temporal entre a aceitação fiscal e o registo contabilístico da deprecia-

ção da carteira adquirida a “Homem Cardoso”.

• Redução, em 3.150 € do ativo por impostos diferidos relativo à utilização do

benefício fiscal relativo à remuneração convencional do capital;
Assim, os ativos por impostos diferidos totalizam, a 31/12/2022, 14.034,37 € (15.854,46 € a 
31/12/2021).

16. Instrumentos financeiros

a. Ativos e Passivos Financeiros

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, as rubricas de clientes, fornecedores e outras contas 
a receber e a pagar apresentavam a seguinte composição:
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No quadro abaixo, detalham-se os valores de “acréscimos de rendimentos” e “acréscimo 
de gastos”:

Espera-se que todas as linhas de passivo mencionadas no quadro acima sejam 
recuperadas ou liquidadas num prazo inferior a 12 meses.

b. Estado e Outros Entes Públicos

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica “Estado e outros entes públicos” apresentava 
a seguinte composição:
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Espera-se que todas as linhas de passivo mencionadas no quadro acima sejam 
recuperadas ou liquidadas num prazo inferior a 12 meses.

c. Juros

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a sociedade teve os seguintes rendimentos e gastos 
com juros e similares:

d. Outros Rendimentos e Gastos
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17. Capital

a. Capital Social

O capital social da empresa está dividido e representado por quinhentas mil ações 
nominativas com o valor nominal de um euro cada.

Em 31 de dezembro de 2022, o capital da sociedade, no montante de 500.000 €, 
encontrava-se totalmente subscrito e realizado.

b. Reserva Legal

De acordo com a legislação comercial em vigor, pelo menos 5% do resultado líquido 
anual, se positivo, tem de ser destinado ao reforço da reserva legal até que esta represente 
20% do capital social (com um montante mínimo de 2.500,00 €). Esta reserva não é 
distribuível, a não ser em caso de liquidação da empresa, mas pode ser utilizada para 
absorver prejuízos depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporada no capital.

Em 31 de dezembro de 2022, a reserva legal ascendia a 110.000,00.

c. Outras Reservas

As outras reservas, no montante de 1.301.023,04 €, resultam de lucros gerados (parte dos 
quais, através da fusão acima enunciada) pela sociedade em períodos anteriores e que 
se deliberou manter na sociedade e detalham-se da seguinte forma:
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• Reservas Livres: 893.564,17 (701.559,73 € em 31/12/2021);

• Reserva fiscal para investimentos: 185.000 € (185.000 € em 31/12/2021);

• Reserva fusão: 222.458,87 € (172.458,87 € em 31/12/2021);

A reserva fiscal para investimentos resulta da Reserva Especial por Lucros retidos e 
Reinvestidos.

d. Resultados Transitados

Os resultados transitados, perfazem o montante de 31.496,32 €, resultam de resultados 
gerados pelas participadas.

e. Limite da distribuição de bens aos acionistas

Sem prejuízo do preceituado quanto à redução do capital social, não podem ser 
distribuídos aos sócios bens da sociedade quando o capital próprio desta, incluindo o 
resultado líquido do exercício, tal como resulta das contas elaboradas e aprovadas nos 
termos legais, seja inferior à soma do capital social e das reservas que a lei ou o contrato 
não permitem distribuir aos sócios ou se tornasse inferior a esta soma em consequência 
da distribuição.

Os incrementos decorrentes da aplicação do justo valor através de componentes do 
capital próprio, incluindo os da sua aplicação através do resultado líquido do exercício, 
apenas relevam para poderem ser distribuídos aos sócios bens da sociedade, a que se 
refere o número anterior, quando os elementos ou direitos que lhes deram origem sejam 
alienados, exercidos, extintos, liquidados ou, também quando se verifique o seu uso, no 
caso de ativos fixos tangíveis e intangíveis.

Os rendimentos e outras variações patrimoniais positivas, reconhecidos em consequência 
da utilização do método da equivalência patrimonial, nos termos das normas 
contabilísticas e de relato financeiro, apenas relevam para poderem ser distribuídos aos 
sócios, quando sejam realizados.
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18. Benefícios dos empregados

Os benefícios dos empregados encontram-se refletidos em gastos com pessoal e 
não incluem benefícios pós-emprego, com exceção das contribuições obrigatórias 
legalmente, nem outros benefícios a longo prazo. Os gastos reconhecidos detalham-se 
como segue:

19. Divulgações exigidas por diplomas legais

a. Dívidas em mora para com o Estado ou Outros Entes Públicos

Não existem quaisquer dívidas em mora para com o Estado ou outros Entes Públicos.

b. Informação por mercados geográficos
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c. Honorários do Revisor Oficial de Contas

Os honorários do Revisor Oficial de Contas atribuídos ao exercício económico de 2022 
foram de 22.755,00 € (valor com IVA). Estes montantes são única e exclusivamente 
relacionados com a revisão legal das contas anuais.

20. Outras informações

a. Fornecimentos e serviços externos

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica de fornecimentos e serviços externos 
apresentava a seguinte composição:

b. Diferimentos

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica de diferimentos apresentava a seguinte 
composição:
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c. Garantias

A “F. Rego – Corretores de Seguros SA” interveio num contrato de financiamento 
para aquisição de imóveis por uma empresa relacionada, a sociedade “Regolding - 
Patrimonial, SA”, enquanto tomador condicional. O valor de aquisição do referido imóvel 
pela “Regolding – Patrimonial, SA” ascendeu a 532.387,01 €. Esta aquisição foi em regime 
de locação financeira.

d. Créditos comerciais com o exterior

No quadro abaixo podem verificar-se os montantes relativos a créditos comerciais com o 
exterior a 31 de dezembro de 2022 e de 2021:

e. Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes

A empresa não registou provisões, no exercício em apreço.

Não existiam quaisquer ativos ou passivos contingentes à data do Balanço.

21. Fatores de Risco Financeiro

A atividade da Empresa está exposta a uma variedade de fatores de risco financeiro: 
risco de crédito, risco de liquidez e risco de fluxos de caixa associado à taxa de juro, entre 
outros.
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A gestão do risco é conduzida pela Administração que identifica, avalia e realiza operações 
com vista à minimização dos riscos financeiros.

22. Proposta de aplicação do resultado

A Administração da F. Rego - Corretores de Seguro, SA propõe que o Resultado Líquido 
do Período, no montante de 1.900.809,28 € (um milhão e novecentos mil, oitocentos e 
nove euros e vinte e oito cêntimos), tenha a seguinte aplicação:

• Distribuição de dividendos: 1.700.000 € (um milhão e setecentos mil euros);

• Reservas livres: 200.809,28 € (duzentos mil, oitocentos e nove euros e vinte

e oito cêntimos).

Importa referir que, de acordo com o estipulado no Código das Sociedades Comerciais, a 
aprovação da proposta acima necessita de uma maioria em Assembleia Geral superior a 
¾ do capital social. Caso contrário, existe a obrigatoriedade da Sociedade distribuir pelos 
Sócios metade do resultado distribuível.

23. Prestação do serviço de distribuição de seguros ou de resseguros

a) Descrição das políticas contabilísticas adotadas

As prestações de serviço são constituídas, na sua maioria, por comissões relacionadas 
com prémios de seguros, sendo apenas reconhecidas como rédito quando se verifica 
a cobrança desses prémios. Existem ainda prestações de serviços relacionadas com 
consultoria prestada no âmbito da atividade da empresa.

Nos casos em que os tomadores de seguros fazem pagamentos diretos às respetivas 
companhias de seguros, a empresa procede ao registo da comissão no momento em que 
é informada (pela Seguradora) do recebimento desse prémio. As comissões recebidas 
em dezembro e só comunicadas à F. Rego no ano seguinte, foram reconhecidas como 
rendimento em 2022, por contrapartida de acréscimo de rendimentos.

As estimativas do “rappel” que as companhias de seguro pagam no exercício seguinte, 
mas que se reportam aos objetivos conseguidos no ano de reporte são reconhecidas 
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como rendimento do período, por contrapartida de “acréscimos de rendimentos”.

b) Indicação do total das remunerações recebidas desagregadas por natureza

As remunerações de 2022 ascenderam a 9.948.895,90€ (7.786.981,03 € no ano anterior). 
Deste montante global, foi recebido, durante o ano de 2022, o valor de 10.288.861,64 € 
(7.170.005,31 € em 2021). Dos restantes, 505.319,52 € (615.789,93 € em 2021) dizem respeito 
a acréscimos de rendimentos decorrentes da aplicação da política contabilística descrita 
na alínea anterior e 92.915,13 € (1.185,79 € em 2021) a valores ainda não recebidos de 
clientes.

c) Total de remunerações relativas a seguros desagregados por ramos “Vida”, “Fundos de
Pensões” e “Não Vida” e por origem

d) Indicação da existência de níveis de concentração, ao nível de empresas de seguros,
outros mediadores e clientes, iguais ou superiores a 25% do total das remunerações
auferidas pela carteira;

Não aplicável

e) Valores das contas de “clientes”

As contas bancárias que contêm os fundos que são propriedade de terceiros (normalmente 
designadas por “contas clientes”) apresentavam os seguintes saldos iniciais e finais e 
foram objeto dos seguintes movimentos:
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f) Contas a receber e a pagar desagregadas por origem

g) Valores agregados incluídos nas contas a receber e a pagar

Legenda:

A – Fundos recebidos com vista a serem transferidos para as empresas de seguros para 
pagamento de prémios de seguro
B – Fundos em cobrança com vista a serem transferidos para as empresas de seguros 
para pagamento de prémios de seguro
C – Fundos que lhe foram confiados pelas empresas de seguros com vista a serem 
transferidos para tomadores de seguros, segurados ou beneficiários
D – Remunerações respeitantes a prémios de seguro já cobrados e por cobrar
E – Outras quantias
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h) Idade das contas a receber vencida à data de relato

Não existe saldo vencido nas “contas a receber” relacionado com atividades de corretagem.

i) Garantias colaterais detidas a título de caução e outros aumentos de crédito

Não aplicável.

j) Transmissões de carteiras de seguros

Em 2022 não foram transacionadas carteiras de seguros.

k) Contratos cessados com empresas de seguros e indemnizações de clientela

Não ocorreram cessações de contratos de seguros, nem foram pagas ou recebidas 
indemnizações de clientela.

l) Natureza de obrigações materiais, incluindo passivos contingentes

Não aplicável.

m) Indicação das quatro empresas de seguros cuja representação das remunerações
pagas ao corretor de seguros em relação ao total das remunerações auferidas pela sua
carteira seja mais elevada, com indicação das respetivas percentagens

n) O valor total dos fundos que recebeu com vista a serem transferidos para as empresas
de seguros para pagamento de prémios relativamente aos quais as mesmas não lhe
tenham outorgado poderes para o recebimento em seu nome

Não aplicável
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o) O valor total dos fundos que recebeu com vista a serem transferidos para os
resseguradores para pagamento de prémios relativamente aos quais não lhe foram
outorgados poderes de cobrança

Não aplicável

p) O valor total dos fundos que lhe foram confiados pelos resseguradores com vista a
serem transferidos para as empresas de seguros cedentes que não lhe hajam outorgado
poderes de quitação das quantias recebidas

Não aplicável

O Conselho de Administração

O Contabilista Certificado

__________________________________

(Pedro Nuno Pinho Neves da Silva Rego)(Sara Maria de Pinho Neves da Silva Rego)



PARECER DO 
CONSELHO FISCAL
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RELATÓRIO DE 
AUDITORIA
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F. Rego - Corretores de Seguros, S.A.

Avenida da República, 740, Sala 64

4430-190 Vila Nova de Gaia

Pessoa Coletiva matriculada na C.R.C competente,

com o número 500 887 713

Capital Social: 500.000 €


